


§ Origem portuguesa/tropeiros
§ Vinculado ao território Campos de Cima da Serra do RS e SC
§ Artesanal em pequena escala
§ Notoriedade: mais de dois séculos (citação desde 1853)
§ Leite da propriedade
§ Leite cru integral
§ Vaca corte e/ou mista
§ Alimentação campo nativo (base)
§ Produção sazonal (primavera/verão)
§ Sabor acentuado realçado pela maturação
§ Produto diferenciado e valorizado no mercado
§ Produtores: 1.500 no RS e 2.000 em SC



§ Origem portuguesa: açorianos e paulistas (tropeiros)
§ Primeiras propriedades estabelecidas na  Região (entre 1.730 a 1.750)
§ Rebanhos em estado feral (xucros ou chimarrões)
§ Imensas áreas de pastagens naturais
§ Em muitas propriedades existem equipamentos centenários
§ A receita praticamente não sofreu alteração
§ Saber fazer transmitido de geração a geração
§ Moeda de troca
§ Comercialização: direção ao mar e caminho tropas 
§ Transportado por tropeiros em mulas arreadas
§ Valor cultural e histórico
§ Patrimônio cultural e imaterial  dos serranos



QUALIFICAÇÃO VALORIZAÇÃO

LEGALIZAÇÃO



§ Governo do Estado de SC e RS
§ MAPA

§ MDA/Codeter

§ Fapesc e Fepagro
§ Amures - Cisama

§ Prefeituras municipais

§ CAV/Udesc, UFRGS, Uniplac

§ Banco do Brasil
§ Associação de produtores

§ Fatma

§ Projeto Desenvolvimento Territorial
§ Emater - RS

“Ninguém faz uma indicação geográfica sozinho”.



Era moeda de troca por 
mercadorias produzidas em 
outras regiões  (sal, farinha, 
açúcar, café, cachaça, etc.)

Levado em bruacas 
sobre lombo de 

mulas ou em 
carretas.



Renda bruta anual nas propriedades

Descrição Receita (%)
Queijo Serrano 33,8
Bovinos 23,3
Receita não agrícola ** 14,8
Animais e produtos de origem animal 14,8
Produtos agrícolas 13,3
Total....................................................................................100

** Inclui aposentadoria rural, artesanato e outras rendas não provenientes da agropecuária.
Fonte: Emater/RS (2012).
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§ Clima: Cfb (temperado úmido sem estação seca)
§ Regime hídrico:  aproximadamente 1.780 mm
§ Temperatura: média de 36 geadas e neves fortes (alguns municípios)
§ Solos : baixa fertilidade natural 
§ Altitude: 750 a 1.800m a.n.m.
§ Vegetação: campos naturais entremeados com a mata de araucária
§ Área territorial em SC: 16.000 km2 em SC
§ Pequenas propriedades (pecuaristas familiares)



Área: 34.372,7 km2
- 18 Municípios (SC)  
- 16 Municípios (RS)





§ Comprovação da legitimidade da entidade requerente (Aproserra)
§ Atos Constitutivos da Aproserra
§ Identificação do representante legal da Aproserra
§ Guia de recolhimento INPI
§ Representação gráfica
§ Delimitação geográfica da área
§ Comprovação do legítimo interesse do depositante (Aproserra)
§ A influência do meio geográfica na qualidade e características do QAS
§ Descrição do processo de produção
§ Comprovação de uma estrutura de controle
§ Comprovação de estarem os produtores na área geográfica demarcada



§ Intercâmbios técnicos Ematers RS e MG
§ Capacitação técnicos municipais
§ Cadastramento de aproximadamente 1017 produtores
§ Resgate e publicação da história do QAS 
§ Delimitação da área geográfica do QAS
§ Caracterização e descrição do sistema  de produção
§ Descrição do processo de produção
§ Caracterização física, química, sensorial e microbiológica do QAS
§ Ações de formação para produtores
§ Elaboração de publicações (livros, posters, artigos, documentos, vídeos...) 
§ Ações de divulgação (jornal, revistas, TV, vídeo, internet...)
§ Organização dos produtores  (Aproserra, Aprocampos, Aprojaqui, Acampoqas, AproSãoChico)
§ Encaminhamento dossiê registro como patrimônio cultural (Iphan)
§ Participação em eventos (Nacionais, estaduais, municipais...)
§ Elaboração e implantação de dois Projetos Estruturantes SC Rural
§ Construção de queijarias (SC: SC Rural; RS: DRS BB)
§ Simpósio Interestadual de QAS (São José dos Ausentes (SC), Lages (SC) e Bom Jesus (RS)



Encaminhamento dossiê para registro como patrimônio cultural de 
natureza imaterial do Brasil, Lages, SC, 10/05/2013.



§Dossiê Iphan:

• 2.500 pág.

• Justificativa

• Descrição Sumária do Bem

• Informações históricas

• Documentação audiovisual

• Referências documentais (266)

• Cartas de anuência PJ (164)

• Cartas de anuência PF (1.374)



1º Simpósio Interestadual de QUEIJO Artesanal Serrano 
São José dos Ausentes, RS, 15/06/12. 



2º Simpósio Interestadual de 
QUEIJO Artesanal Serrano 

Lages, SC, 10/08/14. 



3º Simpósio Interestadual de 
QUEIJO Artesanal Serrano 
Bom Jesus, RS, 15/07/16. 



• Objetivos
• Subsidiar o SIM 
• Padronizar e qualificar a produção de QAS
• Fornecer identidade para o QAS

• Instituições participantes
• Epagri
• Mapa
• Cidasc
• Amures/Cisama
• Udesc
• Emater/RS 
• Aproserra



§ Santa Catarina:
- PL./0316.7/2015 - Aprovado pela Alesc, em 1º turno, em

03/08/2016 (Dispõe sobre a produção e comercialização
do QAS)

§ Rio Grande do Sul:
- Previsão de votação em agosto/2016.



§ LEGALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO:

• Qualificação para implantação de BPAs e BPFs nas propriedades

• Monitoramento de tuberculose e brucelose 

• Linhas específicas de crédito para instalações e melhoria do sistema produtivo

• Atuação efetiva do SIM  em todos os municípios

• Fortalecimento de grupos e associações

• Registro do processo de produção do QAS junto ao IPHAN

• Obtenção de indicação geográfica (DO)

• Legislação federal para os queijos artesanais de leite cru

• Legislação estadual para legalização da produção e comercialização do QAS















DOCUMENTÁRIO



PROJETO QUEIJO ARTESANAL SERRANO - SC
Rua João José Godinho, s/n - Bairro Morro do Posto

C.P. 181 - CEP 88.502-970 - Lages – SC
Fones: 49 32896400

Página facebook/Queijo Artesanal Serrano
ulisses@epagri.sc.gov   

andreiameira@epagri.sc.gov.br


